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RESUMO 

OBJETIVO: Constatar a prevalência de dores na região cervical, dorsal e lombar provocadas pela mudança para 

modalidade remota das aulas durante a pandemia do  Covid-19. MÉTODOS: Trata-se de um artigo original 

baseado em um estudo transversal entre homens e mulheres, acima dos 18 anos, acadêmicos do curso de 

Medicina que estejam cursando o terceiro ano para avaliar a incidência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia, 

por meio do uso de formulários online com questionamentos acerca da saúde física e mental. RESULTADOS: 

Cerca 60% dos participantes afirmaram ter adaptado o seu ambiente de estudos por conta das aulas remotas, 

sendo que mais 70% afirmaram estar assistindo as aulas no escritório, com as costas mal apoiadas. Além disso, 

evidencia-se baixa quantidade de acadêmicos com sobrepeso e que realizam e que realizam alongamento diário. 

CONCLUSÃO: Os dados foram analisados através de tabelas, estatísticas descritivas e pelo teste estatístico: 

Teste Não-paramétrico Mann-Whitney eTeste Não-paramétrico Krsukal-Wallis e evidenciou-se a importância 

da continuação de pesquisas, haja vista que esse tema de pesquisa é imprescindível para prevenção de possíveis 

comorbidades. 

 

Palavras-chave: Estudo transversal, Cervicalgia, Dorsalgia, Lombalgia, Covid-19.
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1 INTRODUÇÃO 

Dor nas costas é um termo coloquial utilizado para designar as algias relacionadas à coluna 

vertebral1. Embora a maioria se refira às lombalgias, este estudo também inclui as dorsalgias e 

cervicalgias2. De acordo com a International Association for the Study of Pain (IASP), a dor crônica 

(DC) não oncológica é definida como aquela sem valor biológico aparente que persiste além do tempo 

normal de cicatrização tecidual, com duração maior de 6 meses, não obstante outros autores já a 

considerarem após período de três meses.3 O desconforto na região lombar não pode ser entendido 

apenas no contexto de um quadro álgico isolado, na verdade, ele vem sendo descrito na literatura com 

uma síndrome de descondicionamento, onde fatores biopsicossociais interagem, tais como: idade, 

sobrepeso, muitas horas sentado, sedentarismo, hiperatividade, estresse, falta de alongamento, má 

postura³,10. O modelo biomecânico da coluna vertebral não foi feito para permanecer por longos 

períodos na “posição sentada", podendo provocar fadiga, dores lombares e cãibras. 4 

O modelo foi essencial na identificação das principais alterações posturais acarretadas pela 

sobrecarga espinhal, possibilitando o aprendizado de maneira lúdica e participativa, uma vez que todos 

manusearam e visualizaram tanto a anatomia vertebral fisiológica quanto patológica. 5 

Baeaso nisso, no contexto de pandemia do Coronavírus, o cenário de estudo dos jovens 

estudantes tornou-se o ambiente domiciliar, as atividades educacionais remotas e  essas mudanças 

provocaram alterações comportamentais, como o aumento de estresse, distúrbios do sono e diminuição 

da prática de atividades físicas6. Com o aumento do sedentarismo provocado pelo isolamento do 

COVID-19, consequentemente, poderá haver aumento de dores na região cervical, dorsal e lombar.  A 

inatividade pode provocar menor amplitude articular, limitação de movimento, isso auxilia para a 

exposição a lesões, principalmente, na coluna7. No cenário anterior à pandemia do Covid-19, o que era 

fator de preocupação futura com a postura dos estudantes era o peso das mochilas escolares, em uma 

modalidade presencial, foi o que se evidenciou em um estudo de conscientização em escolas sobre o 

excesso de peso carregado em mochilas, onde por meio da utilização de modelos anatômicos de coluna 

vertebral, demonstrou-se aos estudantes de 6 a 12 anos os efeitos diretos no sistema osteomioarticular 

do excesso de peso carregado em mochilas8. No ano de 2020, com o estopim da pandemia do COVID-

19, as Organizações Governamentais recomendaram inúmeras medidas preventivas, como o 

isolamento social9.  

Trata-se de um problema amplamente difundido e relevante devido a sua elevada incidência, 

pela demanda que acarreta aos serviços de assistência médica e pelas limitações que provoca com 

consequente prejuízo à qualidade de vida dos pacientes.10,11 Seja aguda ou crônica, a dor leva o 

indivíduo a manifestar sintomas como alterações nos padrões de sono, apetite, libido, irritabilidade, 

redução da capacidade de concentração, restrições na capacidade para as atividades familiares, 

profissionais e sociais12. Pesquisadores afirmam que os segmentos da coluna vertebral são susceptíveis 
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a alterações no decorrer da vida devido às adaptações que a vida lhes impõe13. As dores na coluna e 

regiões adjacentes correspondem à grande maioria dos motivos de queixas dos problemas ortopédicos, 

sendo uma das estruturas mais afetadas pelo sedentarismo e má postura.14 Logo, este trabalho tem 

como objetivos estimar a prevalência de dores nas costas na população de acadêmicos da região 

metropolitana que estão em aulas na modalidade online e identificar se houve ou não aumento dessa 

queixa entre os estudantes de Medicina neste ano de pandemia do Covid-19. 

 

2 MÉTODOS 

Trata-se de um artigo original baseado em um estudo transversal entre homens e mulheres, 

acima dos 18 anos, acadêmicos do curso de Medicina que estejam cursando o terceiro ano para avaliar 

a incidência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia, por meio do uso de formulários online com 

questionamentos acerca da saúde física e mental. O estudo foi uma pesquisa quantitativa que buscou 

os dados acerca da cervicalgia, dorsalgia e lombalgia nos acadêmicos do curso de medicina da região 

metropolitana de Porto-Alegre. 

 

3 RESULTADOS 

Os dados foram analisados através de tabelas, estatísticas descritivas e pelo teste estatístico: 

Teste Não-paramétrico Mann-Whitney 

Teste Não-paramétrico Krsukal-Wallis 

Os resultados foram considerados significativos a um nível de significância máximo de 5% 

(p£0,05) e o software utilizado para esta análise foi o Epi Info 7.2. 

 

4 DISCUSSÃO 

Na pesquisa obteve-se maior público alvo: a maioria nega trabalhar em home-office, mas afirma 

estar morando com os pais durante a pandemia. Cerca 60% dos participantes afirmaram ter adaptado o 

seu ambiente de estudos por conta das aulas remotas, sendo que mais 70% afirmaram estar assistindo 

as aulas no escritório, com as costas mal apoiadas. Além disso, evidencia-se baixa quantidade de 

acadêmicos com sobrepeso e que realizam e que realizam alongamento diário. 

Nas tabelas 1 e 2 (página 12) evidenciou-se que a posição que assistem as aulas é o principal 

fato para a dor nas costas, como também se apresenta muito frequente ou de maneira esporádica. No 

entanto, o fator estresse e nervosismo está frequente entre os participantes, sendo que esporadicamente 

conseguem controlar tais sentimentos, apesar de afirmarem sobre o acúmulo de problemas, sem 

resolução, na maioria das vezes. Diante da Tabela 3 (página 13) percebemos que existe pouca ou 

nenhuma realização de atividade física pelos acadêmicos, além de passarem de quatro a nove horas por 

dia sentados. Na Tabela 4 (página 13) quando questionados sobre dor, percebe-se que a maioria refere 
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pouca dor ou desconforto e  constata-se baixa porcentagem de acadêmicos com dor na região do 

pescoço ou que impedisse a realização de suas atividades. Nas tabela 5 e 6 (página 14) através dos 

resultados do teste não- paramétrico Mann-Whitney verifica-se que não há diferença significativa para 

o nível de dor entre as faixas de idade. Na tabela 7 (página 14) através dos resultados do teste não-

paramétrico Mann- Whitney verifica-se que não há diferença significativa para o nível de dor entre os 

locais onde assiste às aulas. Na tabela 8 (página 15) através dos resultados do teste não- paramétrico 

Mann-Whitney, verificou-se que não há diferença significativa para o nível de dor entre os indivíduos 

com ou sem sobrepeso. Na tabela 9 (página 15) através dos resultados do teste não-paramétrico Mann-

Whitney verifica-se que há diferença significativa para o nível de dor entre as posições em que assiste 

às aulas apenas para a questão: “Durante a última semana, você sentiu-se ansioso” – para esta questão 

observou-se um grau dor significativamente superior para os indivíduos que assistem às aulas sentados 

com costas mal apoiadas.  

 

 

 



 

 
Engineering and its advancements 

A prevalência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia entre os acadêmicos do 3º ano de medicina das universidades da região 

metropolitana de Porto Alegre em tempos de COVID-19 

 

 

 

 



 

 
Engineering and its advancements 

A prevalência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia entre os acadêmicos do 3º ano de medicina das universidades da região 

metropolitana de Porto Alegre em tempos de COVID-19 

 

 

 

 

 

 



 

 
Engineering and its advancements 

A prevalência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia entre os acadêmicos do 3º ano de medicina das universidades da região 

metropolitana de Porto Alegre em tempos de COVID-19 

 

 

 

 



 

 
Engineering and its advancements 

A prevalência de cervicalgia, dorsalgia e lombalgia entre os acadêmicos do 3º ano de medicina das universidades da região 

metropolitana de Porto Alegre em tempos de COVID-19 

 

 

5 CONCLUSÃO 

Diante de tais resultados, evidenciou-se a importância da continuação de pesquisas, haja vista 

que esse tema de pesquisa é imprescindível para prevenção de possíveis comorbidades. 
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